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RESUMO. O uso da silagem pré-secada do capim Tifton 85 (Cynodon spp.) pode ser uma 
alternativa de volumoso de qualidade para a alimentação animal. Objetivou-se avaliar o 

comportamento de bezerras da raça Holandesa alimentadas com silagem pré-secada do 

capim Tifton 85, em substituição à silagem de milho (0, 33, 66 e 100%). Dezesseis animais 
foram distribuídos em quatro tratamentos e permaneceram em sistema de confinamento 

durante 21 dias. As avaliações comportamentais foram realizadas nos quatro últimos dias 

do período experimental durante 24 horas, através da rota de coleta instantânea, com 
intervalo amostral de 10 minutos e rota de amostragem do tipo scan. As frequências de 

micção, defecação e ingestão de água também foram registradas. Foi utilizado um 

delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos (0, 33, 66 e 100% de 

substituição da silagem de milho por silagem pré-secada do capim Tifton 85) e quatro 
repetições (número de animais por tratamento). O tempo de ruminação foi influenciado 

pelas dietas, sendo os maiores valores (39,76 %) observados para os animais alimentados 

exclusivamente com silagem de milho. O comportamento dormindo sofreu influência da 
alimentação variando de 5,81 a 9,28%, para os níveis de 0 e 66% de substituição da silagem 

de milho por silagem pré-secada do capim Tifton 85, respectivamente. A frequência que os 

animais beberam água, defecaram e urinaram não apresentou diferença entre os 
tratamentos. A substituição da silagem de milho pela silagem pré-secada do capim Tifton 

85 não provocou alterações no comportamento dos animais no período estudado. 

Palavras chave: bovino, conservação de volumosos, forragem, ruminante 

Holstein heifers’ behavior fed with pre-dried silage from Tifton 85 

grass (Cynodon spp.) 

ABSTRACT. The use of pre-dried silage from Tifton 85 grass can be a good option of 

quality forage for animal feeding. The main objective was to evaluate the behavior of the 
Holstein heifers fed with pre-dried silage, the grass Tifton 85, replacing the corn silage (0, 

33, 66 and 100%). Sixteen animals were distributed in four treatments and remained in 

feedlot system for 21 days. Behavioral assessments were carried out in the last four days 
of the trial period during 24 hours, through the instant collection route, with sampling 

intervals of 10 minutes and type scan sampling route. The frequency of urination, 

defecation and water intake were also recorded. A completely randomized design with four 

treatments (0, 33, 66 e 100% of corn silage replacement for pre-dried grass silage of Tifton 
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85), and four repetitions (number of animals per treatments).The rumination time was 

influenced by diet, being the highest values (39.76%) observed for animals fed with corn 

silage. Sleeping behavior influenced food, ranging from 5.81 to 9.28%, to levels of 0 and 

66% corn silage replacement for pre-dried grass silage of Tifton 85, respectively. The 
frequency that the animals drank water, defecated and urinated showed no difference 

among the treatments. The replacement of corn silage by the pre-dried silage of Tifton 85 

grass did not cause changes in the behavior of the animals during the studied period. 

Keywords: cattle, forage, ruminant, voluminous conservation 

Comportamiento de terneras de la raza Holstein alimentadas con 

silaje pre-secado del pasto Tifton 85 (Cynodon spp.) 

RESUMEN. El uso del silaje pre-secado del pasto Tifton 85 (Cynodon spp.) Puede ser una 

alternativa de voluminoso de calidad para la alimentación animal. Se evaluó el 

comportamiento de terneras de la raza Holstein alimentadas con silaje pre-secado del pasto 
Tifton 85, en sustitución del silaje de maíz (0, 33, 66 y 100%). Dieciséis animales fueron 

distribuidos en cuatro tratamientos y permanecieron en sistema de confinamiento durante 

21 días. Las evaluaciones comportamentales se realizaron en los cuatro últimos días del 

período experimental durante 24 horas, por ruta de colecta instantánea, con intervalo de 
muestra de 10 minutos y ruta de muestreo del tipo scan. Las frecuencias de micción, 

defecación e ingestión de agua también se registraron. Se utilizó un delineamiento 

completamente casualizado con cuatro tratamientos (0, 33, 66 y 100% de sustitución del 
silaje de maíz por silaje pre-secado del pasto Tifton 85) y cuatro repeticiones (número de 

animales por tratamiento). El tiempo de rumia fue influenciado por las dietas, siendo los 

mayores valores (39,76%) observados para los animales alimentados exclusivamente con 

silaje de maíz. El comportamiento durmiendo sufrió influencia de la alimentación variando 
de 5,81 a 9,28%, para los niveles de 0 y 66% de sustitución del silaje de maíz por silaje 

pre-secado del pasto Tifton 85, respectivamente. La frecuencia que los animales bebieron 

agua, defecaron y orinaron, no presentó diferencia entre los tratamientos. La sustitución del 
silaje de maíz por el silaje pre-secado del pasto Tifton 85, no provocó cambios en el 

comportamiento de los animales durante el período estudiado. 

Palabras clave: bovino, conservación de voluminosos, forraje, rumiante 

Introdução 

As pastagens são as principais fontes de 

manutenção da pecuária brasileira por se tratarem 

das formas mais baratas de exploração (Reis & 
Silva, 2011). Para contornar os problemas gerados 

pela estacionalidade da produção, métodos para a 

conservação das forragens podem ser adotados, 
como a fenação ou a ensilagem, mantendo o 

fornecimento contínuo de volumoso de qualidade 

para os animais (Menezes et al., 2009, Nascimento 
et al., 2000). 

O capim Tifton 85 (Cynodon spp.) vem se 

destacando por apresentar alta produtividade, 

facilidade de rebrota e desidratação além de boa 
aceitabilidade pelos animais, facilidade no 

manejo, menor custo de produção e resistência a 

fatores climáticos (Gomes et al., 2015). 

No Brasil, o pré-emurchecimento de silagens 

vem sendo utilizado em regiões de elevada 

produção leiteira, constituindo um dos métodos 

mais modernos na conservação de forragens 
(Evangelista et al., 2004). A produção dos pré-

secados é baseada no emurchecimento parcial das 

forragens e fermentação microbiana em condições 
anaeróbicas (Domingues, 2009). 

Quando são adotados novos alimentos ou 

métodos de conservação de silagens no sistema de 
produção animal, são necessárias pesquisas para 

possibilitar uma melhor definição do manejo a ser 

adotado, incrementando a produtividade do 

rebanho (Prado, 2010). A utilização da silagem 
pré-secada do capim Tifton 85 (Cynodon spp.) na 

alimentação de bovinos e, principalmente, em 

animais jovens, requer estudos dos efeitos 
benéficos ou adversos provocados pelo consumo e 

sua influência no comportamento animal (Correia 

et al., 2012). 
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O comportamento animal pode ser afetado pelo 

tipo de alimento fornecido, por isso estes estudos 

são importantes ferramentas na avaliação do bem-

estar animal, possibilitando a identificação de 
comportamentos anormais e suas possíveis causas, 

auxiliando na solução de problemas (Broom & 

Molento, 2004). O presente trabalho teve por 
objetivo avaliar o comportamento de bezerras da 

raça Holandesa alimentadas com silagem pré-

secada de Tifton 85, em substituição à silagem de 
milho. 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado no município de 

Barbacena – MG, no Núcleo de Zootecnia, setor 
de bovinocultura, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 

Minas Gerais – Campus Barbacena (latitude: 
21º13'33" S, longitude: 43º46'25" W e altitude de 

1.126m), em janeiro de 2015. O clima da região é 

classificado como tropical de altitude, com 
temperaturas médias anuais de 18° C e 

precipitação anual média de 1.436 mm (Köppen & 

Geiger, 1928). Dados relacionados à temperatura 

ambiente e umidade relativa do ar foram coletados 
durante o período experimental com o auxílio de 

um termo-higrômetro (Incoterm), instalado no 

interior das dependências e variaram de 23,2 a 
25,8° C e 67,7 a 74%, respectivamente. Todos os 

procedimentos animais foram aprovados pela 

Comissão de Ética no Uso Animal do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sudeste de Minas Gerais (Protocolo CEUA –

IFSUDESTEMG nº 013/2014).  

Utilizou-se 16 bezerras Holandesas com idade 
média de oito meses e peso médio de 189,3 kg. Os 

animais foram distribuídos em quatro tratamentos 

em função da substituição da silagem de milho por 
silagem pré-secada (Agropecuária Lagartixa) do 

capim Tifton 85 nos níveis de 0 (tratamento I), 33 

(tratamento II), 66 (tratamento III) e 100% 

(tratamento IV).  O experimento teve a duração de 
21 dias. Os dois dias iniciais foram destinados à 

adaptação dos animais ao tipo de instalação, 

quinze dias de adaptação às dietas e quatro dias, 
para coleta dos dados referentes ao 

comportamento.  

As bezerras receberam tratamento contra endo 
e ectoparasitas antes do período experimental. Os 

animais foram alojados em camas individuais, em 

sistema do tipo tie stall dotadas de comedouros e 

bebedouros individuais, sendo a água fornecida ad 
libitum. A dieta foi fornecida duas vezes ao dia 

(08:00 e 16:00 horas) (Oliveira et al., 2016). Foi 

realizada semanalmente a pesagem dos animais, 

sempre no mesmo horário, para realizar ajustes 

nas dietas conforme o peso. 

Na tabela 1 encontram-se os dados da 

composição química da alimentação utilizada. As 

bezerras foram suplementadas com farelo de soja 
(46%), sendo as dietas ajustadas para o ganho 

médio de 1 kg/dia, além de considerar 10% de 

sobras. Também foi fornecido 30g de sal mineral 
(Guabi®) por animal, uma vez ao dia, incorporado 

ao farelo de soja (NRC, 2001). 

Tabela 1. Composição química dos alimentos utilizados na 
composição das dietas 

Análises 
Amostras 

Farelo de 
soja 

Silagem pré-
secada 

Silagem de 
milho 

Matéria seca (%)  87,05 39,00 40,95 
Proteína bruta (%) 46,82 18,73 7,51 

Fibra em detergente 
neutro (%) 

4,53 57,89 51,48 

Extrato etéreo (%) 2,51 4,10 2,64 

Cinzas (%) 6,86 8,74 4,64 

 

O consumo total de matéria seca (MS) em kg, 
o consumo de MS/ kg de PV (%) e a relação 

volumoso:concentrado (%) dos quatro tratamentos 

estudados encontram-se na tabela 2. 

A avaliação do comportamento dos animais foi 
realizada durante quatro dias consecutivos, em 

que os animais foram observados 

simultaneamente, durante 24 horas 
ininterruptamente. Foi realizada então a média 

destes quatro dias de observação, para cada 

tratamento e variável observada. Foi utilizada rota 
de coleta instantânea, com intervalo amostral de 

10 minutos e rota de amostragem do tipo scan (ou 

varredura) (Martin et al., 1993) para as seguintes 

categorias de comportamento: alimentação, 
ruminação, ócio, dormindo, além de outras 

atividades. 

Tabela 2. Médias do consumo total de matéria seca (CMS) 

em kg, consumo de MS/ kg de peso vivo (CMS/ PV) (%) e a 
relação volumoso:concentrado (V:C %) dos tratamentos I 
(100% de silagem de milho), II (33% de silagem pré-secada 
do capim Tifton 85), III (66% de silagem pré-secada do capim 
Tifton 85) e IV (100% de silagem pré-secada do capim Tifton 
85) 

Tratamento CMS (kg) CMS/ % PV 
Relação V:C 

(%) 

I 6,21 3,29 79:21 
II 5,81 3,03 77:23 

III 5,03 2,67 83:17 

IV 3,99 2,12 78:22 
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Foi considerada atividade de alimentação 

quando o animal estava apreendendo o alimento, 

estando este com a cabeça dentro do cocho 

(Mitlöhner et al., 2001, Muhammad et al., 2016). 
Já a ruminação, era a ocorrência de repetidas 

remastigações dos alimentos, sem apreensão 

destes. Os animais encontravam-se em ócio 
(Muhammad et al., 2016), quando estavam 

parados, em pé (considerado como uma postura 

ereta inativa, sem nenhuma locomoção) ou 
deitados (quando o corpo se encontrava em 

contato com o piso) (Mitlöhner et al., 2001). A 

atividade dormindo foi considerada quando 

deitados, com o pescoço virado para o flanco e 
com os olhos fechados. Foram consideradas como 

outras atividades, quando o animal interagia com 

o outro, brincavam ou estavam em estado de 
atenção, exceto quando estavam ruminando ou se 

alimentando (Miotto et al., 2014). Durante as 

observações comportamentais, a frequência que 
urinavam, defecavam e que consumiam água 

(quando o animal estava com a cabeça sobre ou no 

bebedouro) (Mitlöhner et al., 2001), também foi 

registrada quando estas ocorriam ao final do 
intervalo amostral.  

Foi utilizado um delineamento inteiramente 

casualizado com quatro tratamentos (0, 33, 66 e 
100% de substituição da silagem de milho por 

silagem pré-secada do capim Tifton 85) e quatro 

repetições (número de animais por tratamento). 

Os dados referentes à porcentagem do tempo 
(24 horas) que os animais destinaram às atividades 

de alimentação, ruminação, dormindo, outras 

atividades e período em ócio, foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste SNK (P < 0,05) através do 

Sistema de Análises de Variância para Dados 
Balanceados - SISVAR®, Versão 5,0 (Ferreira, 

2011). 

Para as frequências de ingestão de água, 

defecar e urinar foram realizados a média do 
número de ocorrência dos quatro dias de 

observação, pois alguns parâmetros apresentaram 

ocorrência zero, devido ao registro da atividade 
ser realizado quando ocorria ao final do intervalo 

amostral. Para todos estes parâmetros utilizou-se a 

análise não paramétrica e teste Kruskal-Wallis 
para comparação das médias através do programa 

GrafPad InStat™, Versão 3.01 (Graphpad 

software,1998). 

 

 

Resultados e Discussões 

As dietas fornecidas não influenciaram (P > 

0,05) nos tempos destinados à alimentação 

(Tabela 3), em concordância com os resultados 
apresentados por Argenta et al. (2017) trabalhando 

com novilhos confinados alimentados com 

silagens de sorgo e capim Papuã. E também, com 
os resultados de Mendonça et al. (2004) os quais 

avaliaram vacas leiteiras alimentadas com silagem 

de milho com a relação de volumoso:concentrado 
de 60:40 e cana de açúcar com as relações de 

60:40 e 50:50, que também não encontraram 

diferenças nos tempos de alimentação em relação 

às dietas fornecidas. 

A média dos quatro tratamentos para a variável 

tempo de alimentação foi de 15,6% em 24h, sendo 

esta atividade realizada principalmente após o 
fornecimento das dietas, enquanto o alimento 

ainda estava fresco. Este comportamento também 

foi observado no trabalho desenvolvido por Castro 
et al. (2009) que utilizaram silagem de milho como 

fonte de volumoso e suplementação com 

concentrado, assim como no estudo de 

Segabinazzi et al. (2011), em que os animais 
consumiram dietas a base de silagem de milho e 

concentrado na proporção de 40:60, e o restante, e 

pastagem de milheto. Ambos avaliaram animais 
em confinamento.  

O tempo despendido pelas bezerras para o 

comportamento ruminando, não diferiu (P > 0,05) 

para os animais que receberam dietas contendo 
silagem pré-secada do capim Tifton 85 nos três 

níveis de substituição. Porém, observou-se tempo 

superior (P < 0,05) de ruminação para os animais 
alimentados exclusivamente com silagem de 

milho (Tabela 3), estas diferenças podem ser 

explicadas devido à qualidade de fibra presente na 
dieta fornecida. Segundo Bürger et al. (2000), 

alimentos contendo maiores conteúdos de parede 

celular aumentam o tempo de ruminação, em 

concordância com resultados observados no 
presente estudo. A silagem pré-secada apresentou 

valores de FDN mais elevados do que a silagem 

de milho, no entanto, a fibra disponível pode ter 
sido mais digestível para este alimento quando 

comparada à silagem de milho. 

Mendonça et al. (2004), observaram tempo 
médio de ruminação de 8,41h/dia (35,04%) para a 

dieta de silagem de milho, valor inferior ao tempo 

médio encontrado neste trabalho, para o mesmo 

volumoso (Tabela 3). 
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As dietas influenciaram (P < 0,05) o tempo em 

que os animais permaneceram dormindo, sendo 

que o tratamento com 66% de silagem pré-secada 

apresentou o maior valor e as médias dos 
tratamentos com 33% e 100%, não diferiram entre 

si (P > 0,05) (Tabela 3). Em trabalho desenvolvido 

com novilhas leiteiras alimentadas com 
subprodutos industriais Castro et al. (2009) 

descreveram que o tempo do comportamento 

dormindo, de aproximadamente 4,5% em 24h, foi 
influenciado pelos horários do dia e pelos 

tratamentos. Este valor é inferior aos descritos 

neste trabalho, sendo que a interação entre os 

animais do referido experimento pode ter 
influenciado neste comportamento, uma vez que 

foram alojados em grupo. 

O comportamento ócio não foi influenciado (P 
> 0,05) pelas dietas fornecidas. Pinheiro et al. 

(2011) avaliando diferentes níveis de inclusão de 

bagaço de mandioca, encontraram tempos médios 
diários despendidos com as atividades de ócio de 

596 minutos/dia (41,2% em 24h). Este valor é 

muito superior ao observado no presente 

experimento, no entanto estes autores 
consideraram como ócio o tempo despendido 

pelos animais dormindo, deitados e em outras 

atividades.  

Tabela 3. Médias do tempo em porcentagem diária (%), em 

que as bezerras permaneceram alimentando, ruminando, 
dormindo, em ócio, e realizando outras atividades, quando 
alimentadas com 100% de silagem de milho (I) ou com 
silagem pré-secada do capim Tifton 85 nas proporções de 
33% (II), 66% (III) e 100% (IV)  

Tratamento Comportamento (%) 

Alimentando Ruminando Dormindo Ócio Outros 

I 16,75 39,76a 5,81b 26,56 8,02 

II 13,80 36,94b 7,89ab 29,99 8,33 

III 15,20 36,02b 9,28a 28,55 6,94 

IV 16,89 33,85b 7,89ab 30,77 7,55 

CV % 29,43 10,84 34,13 20,40 46,33 

CV: coeficiente de variação. Letras minúsculas diferentes na mesma 

coluna diferem estatisticamente (P<0,05).  

Não houve diferenças nas médias de tempo em 
que os animais destinaram a outras atividades 

(Tabela 3). Bürger et al. (2000) em trabalho 

desenvolvido com animais jovens também não 
observaram diferenças significativas para o 

mesmo comportamento. 

A frequência que os animais beberam água, 
defecaram e urinaram não apresentou diferenças 

significativas entre os tratamentos (P > 0,05) 

(Tabela 4), podendo-se sugerir que os tratamentos 

não causaram alterações digestivas e urinárias 
durante o período experimental. 

Tabela 4. Médias e medianas da frequência (número de ocorrência em 24 horas) em que as bezerras beberam água, defecaram 

e urinaram quando foram alimentadas com 100% de silagem de milho (I) ou com silagem pré-secada do capim Tifton 85 nas 
proporções de 33% (II), 66% (III) e 100% (IV) 

 Parâmetro 

 Tratamento Água Defecando Urinando 

Médias 

I 11,64 3,00 3,36 

II 9,78 2,64 10,14 

III 10,50 10,50 6,36 

IV 10,86 3,78 6,36 

H 1,27 1,97 6,28 

P 0,72 0,56 0,09 

Medianas 

I 10,5 (3,00 – 22,5) 3,00 (1,50 – 4,50) 7,80 (6,00 – 9,00) 

II 7,50 (7,50 – 16,50) 2,28 (0,00 – 6,00) 3,00 (1,50 – 6,00) 

III 9,00 (7,50 – 16,50) 9,00 (7,50 – 16,50) 12,00 (3,00 – 13,50) 

IV 11,28 (9,00 – 12,00) 3,78 (3,00 – 4,50) 6,00 (4,50 – 9,00) 

Valores entre parêntesis correspondem aos valores mínimos e máximos.

Conclusão 

A substituição da silagem de milho pela 

silagem pré-secada do capim Tifton 85, não 

provocou alterações no comportamento dos 
animais no período estudado. 

Dessa forma, este alimento deve ser testado em 

relação à sua digestibilidade, parâmetros 

fisiológicos e outros parâmetros para que possa ser 

recomendado para utilização nesta espécie e 

categoria animal. 
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